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 RESUMO

Realizou-se um levantamento qualitativo das espécies de
microhymenópteros parasitóides e moscas sinantrópicas para
verificar a relação hospedeiro-parasitóide, na granja
Capuavinha, Monte Mor, SP, de 1991 a 1992. Amostras quinze-
nais do esterco das aves foram coletadas e triadas através do
método de flutuação em água, pupas dissecadas e oferecimen-
to de pupas sentinelas de Musca domestica. As espécies mais
abundantes foram Chrysomya putoria (Wiedeman) (41,2%-

Calliphoridae), Muscidae: Muscina stabulans (Fallén) (27,3%),
Musca domestica Linnaeus (23,9%), Fannia pusio (Stein) (5,3
% - Fanniidae) e Sepsidae (2,3%). Os parasitóides foram:
Tachinaephagus zealandicus (Ashmead) (72,4 % - Encyrtidae),
Pteromalídeos: Spalangia gemina  Boucek (9,2%), S. cameroni
(Perkins) (7,3%), S. endius (Walker) (3,7%), Muscidifurax
raptoroides (Kogan e Legner) (1,5%), Pachycrepoideus
vindemiae (Rondani) (0,8%), Nasonia vitripennis Walker
(0,06%) e Trichopria sp. Nixon (Diapriídeo 5,5%) apenas em
pupas de C. putoria (t=-1,5269; Pr<0,1296). A proporção de
parasitóides  e de pupas coletadas foi significativa para: local
de coleta (F=358,35; Pr<0,0001; F=60,85; Pr< 0,0001), para  a
espécie do hospedeiro (F=361,14; Pr<0,0001; F=130,09;
Pr<0,0001), e  para a interação espécie do hospedeiro e espécie
de parasitóide (F=9,48; Pr<0,0001; F=2,58; Pr<0,0001). A espécie
de hospedeiro dissecado foi significativo para a proporção de
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 A survey of synanthropic flies and their microhymenopteran parasitoids was conducted at the Capuavinha poultry
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with respect to the collecting site (F = 60.85; Pr <0.0001; F = 358.35; P <0.0001) and  for the host species and parasitoid
species (F = 2.58; Pr <0.0001; F = 9. 48; P <0.0001).  The dissected host species was significant for proportion dissected
pupae (F=1.57; Pr <0.2053). These results concerning the insect fauna can be of help for an appropriate management of
this poultry farm in terms of the control of synanthropic flies.
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pupas dissecadas (F=1,57; Pr<0,2053). Esses resultados da
entomofauna podem auxiliar no manejo adequado da granja
com relação ao controle  das moscas sinantrópicas.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, parasitóides, moscas sinantrópicas.

INTRODUÇÃO

Moscas sinantrópicas são espécies adaptadas às modifi-
cações ambientais produzidas pela espécie humana, de gran-
de importância médica e sanitária (GREENBERG, 1971;
AXTELL, 1986). As moscas sinantrópicas como a Musca do-
mestica Linnaeus, Muscina stabulans (Fallén), Fannia pusio
(Stein), Chrysomya putoria  (Wiedemann ) e Stomoxys
calcitrans (Linnaeus) entre outras, tem sido alvo primário de
controle nos sistemas de criação intensiva de animais, que
deve ser realizado com o controle integrado, através do mane-
jo adequado do esterco, conhecimento da biologia e do com-
portamento das espécies de moscas, bem como dos  seus
principais inimigos naturais  (AXTELL,1981; AXTELL ;
RUEDA, 1985; ZUREK  et al., 2001; GEDEN, 2002; JUSTUS,
2002;  LYSYK, 2004).

Levantamentos das atividades dos parasitóides em ester-
co de animais foram feitos desde 1965 na área do Pacífico,
Europa, Israel, leste e sul da África, Oceano Índico e Austrália,
sendo discutida a importância dos parasitóides na regulação
da população de hospedeiros, como agente de controle bioló-
gico e como importantes fontes de mortalidade natural das
moscas nos sistemas de produção animal (LEGNER et al., 1965;
LEGNER et al., 1967; LEGNER; OLTON , 1968; 1971; LEGNER,
1977; PETERSEN;  MEYER, 1983; SMITH ; RUTZ, 1985, 1991;
AXTELL, 1986; AXTELL; RUTZ, 1986; LYSYK, 1993; JONES;
WEINZIERL, 1997; FLOATE ; SPOONER,  2002).

No Brasil e em países da América do Sul  foram registrados
principalmente os parasitóides da família Pteromalidae (Spalan-
gia sp., Muscidifurax sp., Nasonia vitripennis Walker e Pachy-
crepoideus vindemiae (Rondani) e Encyrtidae (Tachinaephagus
zealandicus (Ashmead) em várias localidades  de diferentes
estados brasileiros e também em diferentes espécies de moscas
sinantrópicas (BOUCEK, 1963, 1965; MADEIRA, 1985;
SUREDA, 1988;  BERTI  et al., 1989; COSTA, 1989; PINHEIRO
et al., 1989; BRUNO, 1990; SERENO; NEVES, 1993; ALMEIDA;
PRADO, 1999; ALMEIDA, 2000; MONTEIRO; PRADO, 2000;
ALMEIDA et al., 2002;  DE SANTIS;  GEDEN et al., 2003).

O presente estudo teve como objetivos o levantamento
qualitativo das espécies de himenópteros parasitóides e mos-
cas sinantrópicas existentes na granja Capuavinha, Monte Mor,
SP, verificar a relação da sazonalidade das moscas hospedeiras
com a freqüência das espécies de parasitóides e a especificidade
da relação hospedeiro-parasitóide neste sistema de criação.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas quinzenalmente, na granja
Capuavinha em Monte Mor (Longitude  47º15’ Oeste, Latitu-
de 22º56’ Sul e Altitude 610 metros) a 30 km de Campinas,
durante o período de março de 1991 a abril de 1992. A granja

está situada a 7 km do centro da cidade, possui cerca de 420.000
aves poedeiras da linhagem “Hyline”.

Os métodos de coleta, as características da granja, a triagem
do material coletado, a quantificação e identificação das mos-
cas e dos parasitóides encontram-se detalhadas em Monteiro e
Prado (2000). Acrescenta-se aos métodos de coleta  a  separa-
ção de cerca de 3,6 litros do esterco de cada local de coleta, que
foram utilizados no Funil de Berlese-Tullgreen por uma  semana
sob lâmpadas de 15 W para extração de diferentes estágios de
desenvolvimentos dos insetos, principalmente larvas.

Foram realizados testes com pupas sentinelas de mosca
doméstica, com formação menor que 24 horas, criadas em la-
boratório e oferecidas quinzenalmente durante o período de
15/10 a 10/12/91. Dois locais de sombra foram escolhidos e 3
sacos de tela de náilon, contendo 100 pupas em cada um,
foram colocados ao longo de cada local em distâncias equiva-
lentes uns dos outros.

A freqüência das espécies hospedeiras e a freqüência das
espécies dos parasitóides emergentes e dos parasitóides das
pupas dissecadas foram testadas através do teste “t” com 5%
de probabilidade utilizando-se o procedimento PROCT TEST
do programa estatístico SAS (SAS Inc 1987).

Calculou-se também com o programa estatístico SAS (1987)
a análise de variância (ANOVA), com 5 % de significância  atra-
vés do procedimento PROC GLM  (Modelos Lineares Gerais),
para a proporção de parasitóides e proporção de pupas, com os
seguintes fatores: local de coleta, espécie de hospedeiro, espé-
cie de parasitóide, mês de coleta,  interação entre espécie de
hospedeiro e espécie de parasitóide, e entre espécie do hospe-
deiro e mês de coleta. Para a proporção de pupas dissecadas os
fatores considerados foram: a espécie de pupa hospedeira
dissecada e o gênero de parasitóide na pupa dissecada.

Diferenças entre as médias para os fatores: local de coleta,
espécie de hospedeiro, espécie de parasitóide e mês de coleta
foram verificadas através do teste F de comparações múltiplas
de Ryan-Einot-Gabriel Welsch (REGWF), utilizou-se o procedi-
mento PROC GLM  (Modelos Lineares Gerais) do programa
estatístico SAS (1987). Teste similar foi executado tendo como
fatores a proporção de parasitóides emergentes das pupas e a
proporção de parasitóides com desenvolvimento incompleto
das pupas dissecadas.

Para se testar a abundância dos estágios (fases imaturas)
do hospedeiro foi realizada a análise de variância (ANOVA)
considerando os fatores: espécie do hospedeiro, estágio do
hospedeiro e a relação entre espécie do hospedeiro e o está-
gio do hospedeiro. Também foram calculadas diferenças entre
as médias das famílias de hospedeiros,  e as variâncias para as
variáveis analisadas utilizando-se o procedimento PROC
UNIVARIATE  do SAS, para se verificar se as premissas da
ANOVA não estavam sendo violadas.

RESULTADOS

Foram individualizadas 6332 pupas de dípteros coletadas
com o esterco e retiradas deste através do método de flutuação,
as freqüências e porcentagens totais de cada espécie de
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dípteros  coletada e atacada por parasitóides encontram-se na
Tabela 1.

Os hospedeiros com sazonalidades acentuadas foram M.
stabulans e F. pusio, presentes de junho de 1991 a abril de
1992 (Figura 1). As espécies M. domestica e C. putoria foram
constantes, com  C. putoria mais freqüente no início das cole-
tas, março de 1991, enquanto M. domestica apresentou-se
mais freqüente a partir do mês de outubro de 1991 (Figura 1).

O total de pupas hospedeiras coletadas, as espécies de
parasitóides e suas respectivas porcentagens de freqüência
encontram-se na Tabela 2. As Figuras 2, 3 , 4  e 5  ilustram a
freqüência dos gêneros de parasitóides mais abundantes em
cada  espécie  de hospedeiro coletado.

Os resultados significativos da análise de variância para
os fatores  considerados estão registrados na Tabela 3.

Na diferença das médias para os locais de coleta, os locais
de sombra (X = 0,5376) apresentaram média maior para a propor-
ção de pupas coletadas que os locais de sol (X = 0,3942). Da
mesma forma para a proporção de parasitóides a média dos
locais de sombra (X = 0,95812) foi maior que a dos locais de sol
(X= 0,88127)  (Figura 6).

O único parasitóide que apresentou especificidade de hos-
pedeiro, e sazonalidade acentuada foi Trichopria sp. em pupas
de C. putoria (Figura 2). Em uma pupa de C. putoria,
Trichopria sp. apresentou multiparasitoidismo, com 15
Trichopria sp. e 1 S. endius  emergentes.

Os resultados significativos do teste “t“ para a freqüência
das espécies  hospedeiras e para a média dos parasitóides
nessas espécies encontram-se na Tabela 4.

Tabela 2.  Parasitóides emergentes das pupas coletadas durante o período de março de 1991 a abril de 1992, na granja
Capuavinha, Monte Mor, SP.

Espécie Pupas Pupas com Tachinaephagus Spalangia Spalangia Spalangia Trichopria Pachycrepoideus Nasonia Muscidifurax
hospe- cole- parasitóides zealandicus cameroni gemina endius sp. vindemiae vitripennis raptoroides
deira tadas emergentes

Musca 1508    50   33 (66%) 8 (16%) 5 10%) 2 (4%) 0 1 (2%) 0 1 (2%)
domestica
Chrysomya 2608    82   41 (50%) 8 (9,8%) 2 (2,4%) 4 (4,8%) 25 (31%) 0 1 (1%) 1 (1%)

putoria
Muscina 1727    308   258 (83,7%) 11 (3,6%) 27 (8,8%) 9 (2,9%) 0 2 (0,6%) 0 1 (0,3%)

stabulans
Fannia pusio 344 20 0 6 (30 %) 8 (40%) 2 (10%) 0 1 (5%) 0 3 (15%)

Sepsidae 145 1 0 1 0 0 0 0 0 0

Total 6332 461 332 (72%) 34 (7,3%) 42 (9,1%) 17 (3,7%) 25 (5,4%) 4 (0,8%) 1 (0,2%) 6 (1,5%)

Figura 1. Freqüência de pupas coletadas no período de março de
1991 a abril de 1992, na granja Capuavinha, Monte Mor, SP.

No teste “t” feito para a relação entre os parasitóides emer-
gentes e as pupas dissecadas com parasitóides, o resultado

Tabela 1. Total de hospedeiros coletados, parasitóides emergentes e total  de pupas dissecadas, durante o período de
março de 1991 a abril de 1992, na Granja Capuavinha, Monte Mor, SP.

Pupas coletadas N % Pupas c/ parasitóides emergentes Pupas dissecadas c/ parasitóides Total pupas atacadas
 n %  n % n %

Chrysomya putoria 2608 41,2 82 3,15  50 1,92 132 5,07
Muscina stabulans 1727 27,3 308 17,84 502 29,0 810 46,84
Musca domestica 1508 23,9 50 3,32 78 5,17 128 8,49
Fannia pusio 344 5,3 20 5,82 1 0,30 21 6,10
Sepsidae 145 2,3 1 0,68 0 0 1 0,68

Total 6332 461 7,28  631 9,96 1091 17,24
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foi significativo para as relações entre T. zealandicus emer-
gente e T. zealandicus  nas pupas dissecadas (t = 4,69) e
também entre Trichopria sp. (emergente) e Trichopria sp. das
pupas dissecadas (t = 3,36). Ocorreu multiparasitoidismo em
uma pupa dissecada de C. putoria que apresentou Trichopria
sp. e  Spalangia sp. não desenvolvidas completamente.

Na diferença das médias dos hospedeiros dissecados, para a
proporção de parasitóides incompletos, o hospedeiro M. stabulans
(C = 3,712) diferiu dos demais apresentando média maior do que M.
domestica ( = 1,255), C. putoria (C = 1,242), F. pusio (C = 1,000) e
Sepsidae (C = 1,000) que apresentaram médias próximas.

A fauna de  hospedeiros obtida pelo funil de Berlese-
Tullgren constituiu-se de diferentes estágios ( larvas, pupas e
adultos) das moscas  (Tabela 5).

Tabela 3. Análise de Variância (teste F) das relações entre as variáveis respostas
proporção de: parasitóides, pupas coletadas, pupas dissecadas, estágio do hos-
pedeiro e parasitóides incompletos, e os fatores considerados, do material co-
letado durante o período de 19/02/91 a 23/04/92 na Granja Capuavinha, Monte
Mor, SP.

Fatores Parasitóides Pupas Pupas  Estágio do Parasitóides
considerados coletadas dissecadas hospedeiro incompletos

Local de coleta    F = 358,35 F = 60,85 - - -
Sp.de hospedeiro    F = 361,14 F = 130.09 - F = 18,19 -
Sp.de parasitóide F = 1567,14 - - - -

Mês de coleta    F = 2,88 - - - -
Sp. do hosp. - - F = 1,57 - F = 6,53
dissecado

Sp. hosp. X sp. F = 9,48 F = 2,58 - - -
parasitóide
Sp. hosp. X - F = 7,66 - - -

mês de coleta
Estágio do hosp. - - -  F = 64,18 -

Sp. hosp. X - - - F = 3,42 -
estágio do hosp.

p ≤ 0,0001.
sp. = espécie
hosp. = hospedeiro
X = interação

Figura 2. Freqüência de pupas  de Chrysomya  putoria com
parasitóides, coletadas no período de março de 1991 a abril de
1992, na granja Capuavinha, Monte Mor, SP.

Figura 3. Freqüência de pupas  de  Muscina  stabulans com
parasitóides coletadas no período de março de  1991 a abril de 1992
na granja Capuavinha, Monte Mor, SP.

Figura 4. Freqüência de pupas de Musca domestica com
parasitóides, coletadas no período de março de 1991 a abril de
1992, na granja Capuavinha, Monte Mor, SP.
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No resultado do funil de Berlese-Tullgren a diferença en-
tre as médias das famílias de hospedeiros foram: Calliphoridae
(C = 302,52), Muscidae (C = 190,77) com maiores valores e
juntas diferiram do grupo de hospedeiros restantes, que apre-
sentaram médias menores. Para a variável resposta estágio, as
médias dos locais de sombra foram maiores (X = 138,53) que
as dos locais de sol (X = 90,34).

Os parasitóides encontrados no material do funil de Berlese-
Tullgren foram apenas os da família Pteromalidae e Encyrtidae
com freqüências muito baixas: 6 Spalangia cameroni, 4 S.
endius, 5 S. haematobiae, 2 S. gemina, 8 P. vindemiae, 1 M.
raptoroides e 6 T. zealandicus.

Nas  pupas sentinelas oferecidas, a porcentagem de ata-
que por parasitóides foi muito baixa (3,34 %),  o resultado foi o
ataque por 40 parasitóides do gênero Spalangia das seguin-
tes espécies: 17 S. endius (14 fêmeas e 3 machos), 16 S.

Tabela 4. Médias das espécies hospedeiras,  famílias hospedeiras, parasitóides in-
completos, parasitóides e estágio hospedeiro para o material coletado durante o perí-
odo de março de 1991 a abril de 1992, na granja Capuavinha, Monte Mor,  SP.

Espécie  hospedeira Família Parasitóides Parasitóides Estágio
hospedeira incompletos hospedeiro

Muscina. stabulans Muscidae
0,5203 b3, II 190,77 b 3,712 a - -

Musca  domestica Muscidae
0,1569 a4, IV 190,77 b 1,255 b - -

Chrysomya  putoria Calliphoridae
0,2079 a1, III 302,52 a 1,242 b - -

Fannia  pusio Fannidae
0,7017 b2 , I 64,30 b 1,000 b - -

Local de coleta sombra = 0,5376 - sombra = 0,9581 sombra =138,53
sol = 0,3942 sol = 0,8812 sol = 90,34

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste-F de compa-
rações múltiplas

1,2,3,4 → significativo teste “t” para freqüência da espécie hospedeira.
I, II, III, IV → significativo teste “t” para parasitóide-hospedeiro.

Figura 5. Freqüência de pupas  de  Fannia  pusio com parasitóides
coletadas no período de março de  1991 a abril de1992 na granja
Capuavinha, Monte Mor, SP.

Tabela 5.  Hospedeiros retirados do Funil de Berlese-Tullgren, coletados durante o período de 19/02/91 a 23/04/92, na
granja Capuavinha, Monte Mor, SP.

Meses/Ano Muscidae Calliphoridae Fanniidae Stratiomiydae Syrphidae Sphaeroceridae Sepsidae
 L P A L P A L P A L L A A L P A

Março/1991 518 2 0 6501 45 38 600 40 181 2 163 0 15 0 0 0
Abril/1991 2158 24 1 680 34 7 480 3 29 7 188 0 109  0 0 0
Maio/1991 1730 20 3 3431 22 3 0 40 34 5 178 0 7 0 0 0
Junho/1991 987 0 13 1742 33 15 0 235 21 1 160 0 193  100 0 0
Julho/1991 3946 3 1 1294 16 9 0 65 318 24 220 0 297 0 4 3
Agosto /1991 2940 3 1 1082 1 1 100 572 964 1 2 0 32 0 0 0
Setembro/1991 2000 22 0 1808 32 1 1000 256 127 0 15 3 82 0 4 0
Outubro/1991 2400 4 27 395 0 1 0 1541 152 0 19 0 1261 0 0 36
Novembro/1991 1580 10 4 640 13 8 0 361 4 2 3 0 80 0 0 2
Dezembro/1991 705 40 0 3511 346 1 0 89 8 25 16 0 81 0 7 0
Janeiro/1992 760 10 0 9270 256 19 0 39 3 20 21 0 11 0 0 0
Fevereiro/1992 2500 32 4 4061 45 12 0 15 52 11 23 0 17 0 0 0
Março/1992 1144 12 1 645 20 13 0 16 584 829 140 0 186 0 0 8
Abril/1992 1142 19 2 7290 216 19 0 14 525 68 114 0 85 0 0 0

L = Número de larvas
P = Número de pupas
A = Número de adultos
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cameroni (8 fêmeas e 8 machos) e apenas 1 S. gemina (fêmea).
Em 6 pupas dissecadas do mesmo saco de náilon estavam
presentes Spalangia sp., em desenvolvimento.

DISCUSSÃO

As espécies de moscas obtidas, separadas por flutuação,
do material do esterco na granja Capuavinha , SP (Tabela 1 e
Figura 1) foram semelhantes aos resultados que Hulley (1983)
encontrou em granjas na África do Sul, num período de 5
meses, porém com diferença na espécie mais abundante, que
no seu trabalho foi M. domestica.

A abundância de C. putoria, se desenvolvendo nas fezes
acumuladas embaixo das gaiolas, na granja Capuavinha, re-
força a afirmação, de Guimarães (1984) de que nos aviários
esta espécie além de ser encontrada onde há ovos quebrados,
é também observada em carcaças de aves o que foi observado
por nós na granja, durante todo o período de coleta do mate-
rial.

A variação da freqüência de F. pusio ocorreu em função da
temperatura, sua freqüência diminuiu após o mês de outubro
(Figura 1 e 5), quando a temperatura é mais elevada que nos
meses anteriores. Estes resultados coincidem com os de
Marchiori e Prado (1995) que em laboratório concluiram que
para F. pusio a temperatura ideal é de 20°C.

Hulley (1986) também observou que M. domestica e M.
stabulans  são mais freqüentes nos meses quentes, e Fannia
sp. e C. putoria, mais freqüentes nos meses frios. Para
Mascarini (1994), M. stabulans não está bem adaptada a bai-
xas temperaturas e registrou que temperaturas acima de 29°C,
também não são boas para a espécie, visto a redução na taxa
de eclosão nesta temperatura.

Os resultados significativos  para  a  proporção de pupas

coletadas  (Tabela 3) e do teste “t” para a freqüência das espé-
cies hospedeiras (Tabela 4) é devido a variação de temperatu-
ra, umidade relativa do ar e umidade do esterco, uma  vez que
isto tem ação na variação e na freqüência das espécies de
moscas (AXTELL; EDWARDS, 1970; MERCHANT et al., 1985;
HULLEY, 1986; COSTA, 1989; BRUNO, 1990) (Figura 1).

A espécie T. zealandicus que apresentou-se com maior
porcentagem de parasitoidismo (72,4 %-tabela 2) é um
parasitóide larval-pupal. Originário da Austrália e Nova
Zelândia, é uma espécie de ampla distribuição endêmica no
Hemisfério Sul,  e bem adaptada por seu ataque as larvas hos-
pedeiras num nicho que parecia estar vazio  (LEGNER; OLTON,
1968). Os resultados deste trabalho coincidem com o de Costa
(1989) que também obteve uma alta porcentagem de T.
zealandicus (84,85 % de freqüência) em relação as demais
espécies  de parasitóides, em Echaporã, SP. A abundância de
T. zealandicus na granja Capuavinha esta associada à alta
umidade do esterco, o que permitiu a constante presença de
larvas de moscas, durante todo período de coleta, principal-
mente  larvas do hospedeiro mais abundante, C. putoria (Ta-
bela 5), que segundo Bruno et al. (1993) desenvolve-se em
esterco líquido, com umidade  acima de 75 %.

Para o controle de moscas, principalmente as que neste
trabalho não apresentaram sazonalidade (M. domestica e C.
putoria) o parasitóide T. zealandicus  apresentou-se com maior
freqüência nos meses com temperaturas mais baixas, estando
presente apenas em C. putoria (Figura 2), que  como no traba-
lho de Hulley  (1986) também foram mais freqüentes  nos me-
ses mais frios (Figura 1).

O parasitóide T. zealandicus em condições de laboratório
apresentou  longevidade de fêmeas, mantidas a 16°C,  três ve-
zes maior que a 27°C, e o maior sucesso de emergência de am-
bos os sexos dessa espécie foi a 22°C, o que confirmam nos-
sas afirmações. Em condições de campo, por ser um parasitóide
de 3° ínstar de díptera, a condição de temperatura que experi-
menta é determinada pelo habitat e pela seleção microclimá-
tica do hospedeiro, dados esses pouco conhecidos (ALMEI-
DA,  2000;  ALMEIDA, et al., 2002; GEDEN et al.,  2003).

Em função destas variáveis talvez as freqüências naturais
de T. zealandicus nos meses mais frios, anteriores a maior
ocorrência de M. domestica, possa ser explorada para dimi-
nuir a abundância desta mosca nos meses quentes.

A maior freqüência das espécies de Spalangia em M. do-
mestica, (Figura 4, mês de setembro, outubro e novembro),
coincide com as afirmações de Ables e Shepard (1976) e com
as de Morgan et al. (1981) que registram as espécies de
Spalangia  mais efetivas durante os meses em que ocorre
maior abundância de moscas (Figura 1).

Em estudos com criação de gado bovino, Jones e Weinzierl
(1997) registraram também, em M. domestica, os pteromalídeos,
S. endius (18,4 %) e S. cameroni (2,8 %), e afirmam que a primei-
ra espécie esteve associada a condições ambientais úmidas
causadas pelo manejo diário  do sistema de criação de gado.

Essas afirmações coincidem com nossos resultados, pois
no total de pupas S. endius esteve presente principalmente em

Figura 6. Freqüência do total de pupas com parasitóides coletadas
nos locais de sol e de sombra, no  período de março de 1991 a abril
de 1992 na granja Capuavinha, Monte Mor, SP.
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pupas de M. stabulans (53 %) e em pupas de C. putoria (23,6
%) (Tabela 2), que são associadas a condições de esterco pas-
toso e líquido respectivamente (Bruno et al., 1993). Já S. came-
roni em nosso trabalho foi o pteromalídeo de maior e igual abun-
dância (23,6 %) em pupas de M. domestica e C. putoria que
estiveram presentes durante todo o trabalho (Figura 1, 2 e 3).

As espécies de pteromalídeos registradas neste trabalho
coincidem com os resultados obtidos por Costa (1989) com M.
domestica e M. stabulans e também com os de Bruno (1990).
Mas diferem das espécies de parasitóides listadas por Sereno
e Neves (1993) em M. domestica e C. putoria que não obteve
S. gemina e M. raptoroides,  o encirtídeo T. zealandicus, nem
o diapriídeo Trichopria.

Estudos de Rutz e Axtell (1979 e 1980) realizados apenas
em criação de aves na Carolina do Norte, EUA não registraram
Trichopria sp. No entanto, Axtell e Rueda (1985), em levanta-
mento feito em criação de aves, de gado de leite e de porcos,
também na Carolina do Norte, encontraram Trichopria sp. em
pupas de M. domestica, o que difere dos nossos resultados
em que essa espécie ocorreu apenas em C. putoria e com
sazonalidade ( Tabela 2 e Figura 2).

Os resultados para a proporção de parasitóides (Tabela 3),
indicam que as condições do habitat hospedeiro (local de co-
leta), com maior umidade (locais de sombra) ou menor umida-
de (locais de sol) podem alterar a relação entre a espécie do
hospedeiro e a  espécie do parasitóide  (Figura 6) (MORGAN
et al., 1981; AXTELL, 1986; FLOATE; SPOONER, 2002).

O resultado significativo do teste “t”  para T. zealandicus
e para Trichopria sp. emergente e de pupas dissecadas foi
conseqüência da grande abundância de T. zealandicus no
total de hospedeiros e a especificidade de Trichopria sp. em
C. putoria, que foi a espécie hospedeira de maior abundância.

A dissecção das pupas permitiu registrar a real porcenta-
gem de ataque e adicionar mais um caso de multiparasitoidismo
em C. putoria, enquanto Sereno e Neves (1993) que não dis-
secaram as pupas, registraram o índice de 92,32% de C. putoria
como pupas mortas (inviáveis).

O hospedeiro M. stabulans apresentou a maior média (X =
3,712) para a proporção de parasitóides incompletos, (nas
pupas hospedeiras dissecadas) o que pode estar associado a
interferência no desenvolvimento dos parasitóides ao mane-
jar essas pupas. Isso é reforçado pelos resultados na Tabela 1,
onde a maior porcentagem de ataque dos parasitóides (29%)
foi em M. stabulans  e nas pupas dissecadas.

A fauna hospedeira obtida através do Funil de Berlese-
Tullgren foi diversa, com diferentes espécies de moscas sinan-
trópicas que são comuns em esterco acumulado  (Tabela 5)
(CRAIG, 1983; HULLEY, 1983; AXTELL, 1986; AXTELL;
ARENDS, 1990; BRUNO et al., 1993).

A coleta de grande número de larvas de Hermetia illucens
(Stratiomyidae) (Tabela 5), através do Funil de Berlese-Tullgren
é comum no esterco úmido, pois  essa larva age ativamente no
esterco, provocando assim a mudança de fatores químicos e
físicos do esterco, liquefazendo-o com seu extenso ciclo de
vida (40-50 dias), o que comprovadamente diminui a popula-

ção das larvas de M. domestica (FURMAN et al., 1959;
AXTELL; EDWARDS, 1970; BRADLEY; SHEPARD, 1983;
CRAIG, 1983; AXTELL, 1986; AXTELL;  ARENDS, 1990).

Bruno et al.(1993) em levantamento realizado em Monte
Mor, SP, também coletou H. illucens e Ornidia obesa
(Syrphidae), classificando-as junto com C. putoria, como pre-
dominante no esterco de umidade acima de 75 %, estes auto-
res afirmam que as larvas requerem alto nível de umidade e
sofrem severa mortalidade quando a umidade do esterco dimi-
nui para menos de 30 %.

Para a variável estágio do hospedeiro em relação aos lo-
cais de coleta, a maior média foi dos locais de sombra, onde a
umidade é maior, o que permite o desenvolvimento dos estági-
os imaturos dos hospedeiros (GEDEN; STOFFOLANO, 1988).

O parasitóide S. haematobiae foi encontrado apenas no
material de Funil de Berlese-Tullgren. Entretanto as outras
espécies de parasitóides ocorreram em ambos os métodos de
coleta, o que reforça a presença delas na granja. O oferecimen-
to quinzenal de pupas sentinelas permitiu que o acúmulo de
esterco fosse maior sobre essas pupas, desta forma apenas
espécies de Spalangia se fizeram presentes, por possuirem
maior capacidade de investigar o habitat hospedeiro, ao con-
trário das espécies de Muscidifurax, que tem afinidade com
zonas próximas a superfície (LEGNER et al., 1967; LEGNER,
1977; MORGAN et al., 1981; MADEIRA, 1985;  RUEDA;
AXTELL, 1985; AXTELL, 1986;  JONES;  WEINZIERL, 1997;
GEDEN, 2002).
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